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A MANCHA ZONADA DA GRAVIOLEIRA (AVNONA MURICATA) CAUSA.DA POR 
SCLERQTIUMCOFFEICOLUM, NOVA DOENCA NA REGIÁ0 DE MANAUS 
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LOURD, M. & ALVES, M.L.B. A mancha zonada da gravioleira (Annona mwicata) causada por Sclerotium 
mffeicolum nova doeng  na região de Manaus. Fitopatol. bras. 11:1015-1017. 1986. 

Uma nova doença foliar foi observada em 1985 em diferentes pomares ‘do municipio de 
Manaus, provocando severo desfolhamento na gravioleira. Devido aos sintomas que apresenta, 
a doença foi descrita sob o nome de “mancha zonada”, e o patógeno foi identificado como o 
fungo Sclerotium coffeicolum. Sua patogenicidade foi comprovada através de inoculaç6es em 
foIhas destacadas de gravioleira, cafeeiro, jaqueira e mangueira. 

ABSTRACT 

The target leaf spot of the sour sop h i t  (Annom muricata) caused by 
Sclerotium coffeicolum, a new disease in the region of Manaus 

A new foliar disease of sour sop fruit tree was observed in 1985 in different orchards of 
the rzgion of Manaus. The disease induced severe leaf fall. Based on the symptoms, the disease 
was described as “target leaf spot”, and the pathogen was identified as Sclerotium coffeicolum. 
The pathogenicity was proved through inczculations on isolated leaves of som sop, coffee, jack 
fruit and mango. 
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Na década stud, vem ocorrendo um 
acréscimo sigdìcativo no cultivo de fruti- 
feras no municipio de Manaus, conseqüência 
do crescimento populacional urbano e da 
demanda do merado interno. Este dese>- 
volvimento traduz-se por um aumento no 
número e extenao dos pomares mono ou 
oligoespecíficos de grande superfície, assim 
como no aumento de pomazes muliiespecífi- 

cos, mais tipiccs das tradiqaes locais. Parale- 
lamente, tem-se observado um progresso no- 
Gvel das doenças, principalmente as das 
partes aéreas. Entre elas, m $ u  uma nova 
doença afetando a planta de graviola (Anno- 
na muricata. L.), causando um severo desfo- 
lhamento em alguns pomares. Esa  doença 
de origem criptogâmîca foi chamada “man- 

1 cha zonada” das folhas devido aos sintomas 
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apresentados. Ela foi observada pela pri- 
meira vez sob& folhzs de uma espécie sil- 
vícola, NQUCZW sp., na área experimental da 
silvicultura do Institub Nacional de Pesqui- 
sas da Amazônia (INPA), km 60 da BR-174. 
Logo depois, ela foi constatada sobre a 
gravioleira em diversas pomares do Muni- 
cípio de Manaus: 

SINTOMATOLOGLA: 

Os sintomas da mancha zonada da 
gravioleira S o  excluskimente foliares. No 
inicio, aparecem mmhas circulares de al- 
guns milímetros de dEhetro, de cor marrom 
claro no centro e contornadas por um anel 
mais escuro. As =chas desenvolvem-se, 
aumentando a área nmosada até atingir iun 
diâmetro superior a 3 centfmetros. A ca- 
racterística mais  tí@ 6 a formação de 
linhas concêntricas, aliemativamente claras e 
escuras, de 1 a 2 milimetros de largura. Num 
estado mais avançada, as manchas podem 
coalescer. Na face inferior das folhas, obser- 
vou-se na supcrffcie dzs manchas, a presença 
de espiculas fins, brancas, de 2 a 5 mili- 
metros de comprimento (foto 1). 

Em condig5es & umidade elevada, a 
doença propaga-se rzpidamente atraves das 
espiculas. As folhas infectadas caem e as 
&-vores podem ficar tutalmente desfolhadas, 
como foi observado zm dois pomares. No 
chgo, observaram-se as folhas secas agrupa- 
das por rizomorfos brancos desenvolvidos a 
partir das áreas necrosdas. Frequentemente, 
escleródios brancos se formaram na margem 
das manchas, principhente sobre as folhas 
mais velhas. 

O patógeno foz isolado a partir de 
fragmentos de tecidos neçrosados &as folhas 
atacadas e a partir dasespfculas que, segun- 
do observaçdes micrmbppicas, HO formadas 

FITOPATOLOGIA BRASILEIRA 

Fig.1 - Detatho da mancha zonada da gravioieira 
mostrando as espiculas brancas caraderfsticas do 
Sclerotium coffeicolum 

por uma agregaç30 de micélio. Em cultura 
in vim sobre meio de BDA, o fungo formou 
um mic6lio branco, agregado e pouca ramifi- 
cado, cam muitos grampos de conexão. 
Após uma semana, escleródios de cor bran- 
co-creme de um tamanho entre I e 5 mili- 
metros de diâmetro foram formados. 

De acordo. com a descrição feita por 
Roger (1953) e q w d o  as caracteristicas 
norfológicas, culturais e sintomatológicas, o 
fungo foi identifkado coma Sclerotium 
cofldalum Stah. 

InocdaÇaes com um fragmento de 
cultura do fungo fomn efetuadas sobre fa- 
lhas destacadas de gPavideira, mangueira, ja- 
q u e i í  e cafeeiro. Após 5 días, obsewou-se a 
formação de manchas necróticas marrom 
escuras somente nas inoculaçÏ3es na face in- 
ferior das folhas. Na face superior, o pató- 
geno desenvolveu-se na superfície das folhas, 
formado rizoriorfos e escler6dios, sem pe- 
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netrar no tecido. A forma@o de espiculas 
foi observada na superfície das áreas necró- 
ticas. NXo foram detectadas diferenças signi- 
ficativas no tamanho das necroses entre os 
hospedeiros testados, mostrando que o fun- 
go parece pouco específico. De fato, a doen- 
ça foi observada recentemente em jamb0 
(Eugenia malaccensis L.) na área experimen- 
tal do INPA, sendo os sintomas bem simila- 
res aos obsexvados na gravioleira. 

O patógeno foi descrito pela primeira 
vez atacando folhas de cafeeiro no Surina- 
me (Stahel 1921) e na Africa Central (Saccas 
1957), e depois na Costa do Marfim sobre 
cafeeiro e mangueira (Boisson et al. 1965). 
No Brasil, Tabosi et al. (1983) descreveram 
a mancha zonada da gravioleira no Estado 
do Pará, mas a identficação do patógeno 
como Sclerotinia sp. ficou hipotética. Tra- 
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tando-se provavelmente da mesma doença 
devido aos sintomas descritos, o agente 
etiológico deverá ser formalmente identifi- 
cado. Assim, as observaçaes realizadas em 
Manaus confrrmam a presença da doença 
na Amazônia e comprovam a identidade 
do patógeno como Sclerotium cofeicolum 
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